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RESUMO 

Com os objetivos de: 

- obter e analisar o crescimento dos 
cultivares; 

- determinar a concentração e extra¬ 
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ção de macronutrientes nas plantas 
em função da idade. 

Foi realizado um ensaio de campo no 
qual os dois cultivares foram planta¬ 
dos colhendo-se plantas aos 20, 30, 
40, 50, 60 e 70 dias de idade após o 
transplante. Determinou-se a produ­
ção de matéria seca e as concentra¬ 
ções de macronutrientes. 

Observou-se que o crescimento e a ex¬ 
tração de nutrientes foi lenta no en¬ 
saio sofrendo aceleração a partir dos 
30 dias, mantendo-se intensos e não 
alcançando o ponto de máxima acumula¬ 
ção até a colheita. O crescimento 
expresso de produção de matéria se­
ca, foi semelhante para os dois cul¬ 
tivares, 12,7 g/planta para o culti­
var Brasil 48 e 12,5 g/planta para o 
cultuvar Clause's Aurélia. Porcenta¬ 
gens acima de 59 da matéria seca e 
entre 43% a 69% dos nutrientes foram 
acumuladas pelos dois cultivares du­
rante os 20 dias que antecederam a 
colheita. Uma planta do cultivar Bra¬ 
sil 48 acumulou por ocasião da co­
lheita 469 mg Ν, 100 mg P, 1017 mg K, 
161 mg Ca, 47 mg Mg e 21 mg S. Quan­
tidades semlehantes foram acumuladas 
por uma planta do cultivar Clause's 
Aurélia - 410 mg Ν, 100 mg Ρ, 759 mg 
K, 200 mg Ca, 52 mg Mg e 21 mg S. 

INTRODUÇÃO 

Na comercialização de hortaliças através do 
CEAGESP* no Estado de Sao Paulo, ocupou o 4? lugar, em 

* Companhia de Entreposto e Armazéns Gerais de Sao Paulo. 



valor em 19.80, significando um montante acima de 400 mi­
lhões de cruzeiros o que dá uma pálida idéia do que re­
presenta a cultura da alface no Estado, uma vez quem ao 
contrario de outras hortaliças cuja produção é regionali 
zada e a comercialização centralizada, sua produção ê baT 
tante difundida através da grande maioria dos municípios". 
Conhecendo-se os hábitos da população, sabe-se que a al­
face é ao lado do tomate, a hortaliça de presença mais 
freqüente nas meses e de mais fácil aquisição. Os culti 
vares do grupo Brasil, apresentando resistência a doen" 
ças aliadas a produtividade e características aceitas pe 
lo mercado têm fornecido a cultura. ~~ 

Por outro lado os conhecimentos de nutrição mine­
ral da alface são relativamente escassos, faltando dados 
sobre a sua demanda nutricional, principalmente em rela­
ção aos cultivares citados. 

Assim, NÍSHIMOTO et ali! (1977), da Universidade do 
Hawai, em relação a fósforo, e ADAMS (1978) na Inglater­
ra, em relação a nitrogênio e potássio, determinaram os 
teores desses elementos em plantas de alface que alcança^ 
ram máxima produção, encontrando valores de 0,35¾ de fós_ 
foro, 5¾ de nitrogênio e 8¾ de potássio. 

ZINK e YAMAGUCHI (1962) determinaram os teores e 
as quantidades de macronutri entes acumuladas por cultu­
ras de alface em diversas épocas, reiacionando-as com o 
crescimento. Por ocasião da primeira colheita, as quan­
tidades acumuladas foram, em média, por hectare 106,5 kg/ 
de nitrogênio, 13,2 kg de fósforo, 193,5 kg de potássio, 
37 kg de cálcio, 13,5 kg de magnésio e 10 kg de sódio. 

Os autores constataram que a forma das curvas de 
absorção de nitrogênio, fósforo e potássio são bem seme-
lahntes â de produção de matéria verde, sendo a acumula­
ção bastante lenta na primeira fase do crescimento. Se­
tenta por cento do nitrogênio, fósforo e potássio acumu­
lados o foram nos 21 dias de máxima taxa de crescimento, 
imediatamente anteriores â primeira colheita. Setenta 
por cento do peso verde foi igualmente incorporado nos 
21 dias que antecedem a colheita, e 36¾ nos últimos sete 
dias. 



FERNANDES et a l i i (1971) no Brasil, determinaram 
teores, estudaram o crescimento e estimaram as quantida­
des de nutrientes acumuladas por cultura de alface em 
23,2 kg/ha de nitrogênio, 4,4 kg/ha de fósforo, 50,9 kg/ 
ha de potássio, 13,3 kg/ha de cálcio, 3,2 kg/ha de mag-
nésio e 3,0 kg/ha de enxofre, para uma produção de 9.69 
kg/ha de matéria seca. Concluíram os autores ser a ab­
sorção lenta até os 48 dias, e que a absorção de nutrie£ 
tes acompanha o crescimento das plantas. 

Os objetivos do presente trabalho foram: 

- Obter e analisar o crescimento dos cultivares; 

- Determinar as concentrações de nutrientes em fun 
çao da idade das plantas; 

- Determinar a extração de nutrientes pela planta 
e pela cultura em função da idade. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

Foram utilizados os cultivares de alface {fractuca 
sativa L.) Brasil 48 e Clause's Aurélia. 0 experimento 
foi instalado em Piracicaba, SP sobre um solo classifica 
do por RANZANt et a l i i (1966) como Terra Roxa Estrutura"^ 
da, série "Luiz de Queiroz" que vem sendo cultivado com 
hortaliças hé mais de 50 anos consecutivos. As mudas fo 
ram transplantadas para centeiros aproximadamente vinte 
dias após a germinação. 0 espaçamento adotado foi de 
0,30 χ 0,25 m com uma população teórica de 95.000 plan­
tas/hectare. A adubação constou de aplicações de 200 g 
por metro quadrado da fórmula 4-14-10, por ocasião do 
transplante. Aos 20 e 40 dias após o transplante foram 
aplicados 5 g de sulfato de amonio por planta. A cultu­
ra sofreu irrigação sempre que necessário. As amostra­
gens foram feitas por ocasião do transplante e depois a 
intervalos de 10 dias aproximadamente. As plantas foram 
cortadas rente ao solo, lavadas, secas e analisa 



das para os macronutrientes de acordo com o recomendado 
por SARRUGE e HAAG (1371»!. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Acumulação de matéria seca e marcha de absorção 
de nutrientes 

- Produção de matéria seca 

A produção de matéria seca expressa o crescimento 
das plantas, e os dados obtidos em relação as plantas e 
cultura de alface estudados no presente trabalho encon­
tram, se na Tabela 1. 

Não foi encontrada diferença significativa entre 
os cultivares Brasil 48 e Clause's Aurélia, em relação â 
produção de matéria seca, a não ser para a quinta amos­
tragem, aos 62 dias da cultura. 

A produção final de matéria seca por planta foi pou 
co superior ã observada por FERNANDES et alíí (1971) pa-~ 
ra o cultivar Vitória de Santo Antão, nas condições de 
Piracicaba, e pelo menos três vezes menor que as relata­
das por LORENZ e MINGES (19^2) e ZINK e YAMAGUCHI (1962), 
para cultivares diversos, nas condições dos EUA. 

A produção final de matéria seca por hectare foi, 
no presente trabalho, cerca de 20¾ superior a observada 
por FERNANDES et alíí (1971) e representou de 69¾ a 35¾ 
da constatada nos EUA pelos autores jã citados. 

De modo semelhante ao encontrado em outros traba­
lhos, o crescimento inicial foi lento, ocorrendo depois 
uma aceleração que se deu por volta dos trinta dias. 

As taxas máximas de crescimento observadas aproxi­
maram-se das constatadas por FERNANDES et ali i (.1971) no 
no trabalho já citado. ZINK e YAMAGUCHI (1962) observa-







ram taxas bastante superiores, entre 3 e 4 gramas de ma­
téria seca acrescentada por planta e por dia, represen­
tando um incremento diário de mais de duzentos quilos de 
matéria seca por hectare, enquanto o máximo observado em 
nossas condições foi de 46 quilos/hectare. 

As taxas de incremento na matéria seca por plantas 
foram crescentes, até um máximo de 0,484 gramas/dia, pa­
ra o cultivar Brasil 48, alcançado entre Q 62? e o 72? 
dias da cultura. 0 cultivar Clause's Aurélia apresentou 
uma taxa diária máxima de 0,402 gramas/planta entre o 51? 
e o 62? dia, e no período seguinte um crescimento ligei­
ramente inferior (0,337 gramas/plantai. 

Os padrões de crescimento observados neste traba­
lho dizem respeito apenas ao crescimento vegetativo, ten 
do sido as plantas colhidas no ponto de comercialização 
para consumo "in natura", o que ocorreu antes que a taxa 
de crescimento declinasse, ou declinasse acentuadamente. 

Desprezando-se as diferenças devidas a material ge_ 
nético e condições ambientais, e o ciclo vegetative, o 
padrão de crescimento observado foi semelhante ao anali­
sado por ZINK e YAMAGUCHI ( 1 9 6 2 ) , com aproximadamente 66¾ 
do total da matéria seca, para o cultivar Brasil 48, e 
59¾, para o cultivar Clause's Aurélia acrescidos às plar^ 
tas nos 20 dias que antecereram a colheita. Nos últi­
mos dez dias da cultura foram acrescidos, respectivamen­
te, 38¾ e 27¾. Esse padrão é diferente do observado por 
LORENZ e MINGES (1942) e do descrito por FERNANDES et 
alii ( I 9 7 I ) , tendo nestes trabalhos a taxa de incremento 
na matéria seca caído mais acentuadamente no final daeul 
tura, com acréscimo de apenas 20¾ do total nos últimos ]1$ 
e 15 dias, respectivamente. 

- Acumulação de nutrientes 

A marcha da absorção de nutrientes pela cultura de 
alface neste trabalho acompanhou, em linhas gerais, a da 
produção de matéria seca, sendo lenta no início e sofreji 
do aceleração após os 30 dias. 



Com exceção do enxofre e do nitrogênio, para o cuj_ 
tivar Clause's Aurélia, as quantidades de macronutrien-
tes absorvidas nos onze dias que antecederam a colheita 
representaram de 25¾ a 36¾ do total acumulado pelas plain 
tas. 0 nitrogênio e o enxofre, no cultivar mencionado, 
tiveram absorção mais precoce, tendo sido realizada ape­
nas 18¾ e 15¾ do total, respectivamente, no per Todo con-
s i derado. 

Para os últimos vinte e um dias (do 51? ao 72? dia) 
o enxofre foi, dentre os macronutrientes, o que apresen­
tou maior variação, tendo sido absorvido na proporção de 
67¾, pelo cultivar Brasil 48, e de 42,6¾, pelo cultivar 
Clause's Aurélia. Os demais elementos tiveram sua absor 
çao nesse período representando entre 48,5 e 66,7¾ do to 
tal. Para o cultivar Brasil 48 a variação foi menor, sj_ 
tuando-se entre 59,5¾ (para cálcio) e 67¾ (para enxo­
frei. 

Do início aos 41 dias da cultura (terceira amostra 
gem) a proporção de macronutrientes absorvida variou de 
11 a 19,7¾· A variação no cultivar Brasil 48 foi mínima 
nesse período, para os macronut ri entes, tendo sido acumu_ 
lados de 11 a 12,8¾ do total. 

Os dados referentes ã acumulação de nutrientes, em 
miligramas ou microgramas por planta, quilos ou gramas 
por hectare, e porcentagem, bem como as concent rações, en_ 
contram-se nas tabelas 2 a 7-

- Nitrogênio 

Os teores de nitrogênio encontrados na matéria se­
ca das plantas, as quantidades do elemento acumuladas por 
planta e por hectare, bem como as respectivas porcenta­
gens, encontram-se na tabela 2. 

Os teores na matéria seca variaram de 5,34¾ 33 ,27¾, 
havendo um decréscimo na concentração desse elemento com 
a idade da planta. Esse fato está em concordância com a 
observação de outros autores, como Ζ INK e YAMAGUCHI 
( I 9 6 2 ) , na qual as concentrações variaram entre 6,65¾ e 







3,10¾, FERNANDES et alii 0970 e LORENZ e M M 
GES (1942). 

A acumulação de nitrogênio pelas plantas de alfa"* 
ce foi lenta até os 30 dias, sendo intensificada a se* 
guir e alcançando uma taxa diária de 14,6 mg/planta, en^ 
tre o 51? e o 62? dia e mantendo-se praticamente a mesma 
até o final da cultura, para o cultivar Brasil 48. A acju 
mui ação no cultivar Clause's Aurélia alcançou uma taxa 
máxima entre o 41? e o 51? dias, e a seguir taxas decrejs 
centes, até a colheita. 

Através da análise de regressão obtiveram-se as 
equações para expressão matemática do crescimento (Tab£ 
la 2). A equação de segundo grau apresenta satisfatori£ 
mente a acumulação do nitrogênio pelo cultivar Brasil 48; 
para expressar o acumulo de nitrogênio pelo cult ivar C]au_ 
se's Aurélia a equação de terceiro grau é mais adequada, 
uma vez que a taxa de acumulação apresentou decréscimo 
no final da cultura. 

Os cultivares apresentaram diferenças significati­
vas na acumulação apenas por ocasião da colheita. Essa 
diferença foi devida aos diferentes teores de nitrogênio 
na matéria seca dos cultivares, uma vez que aproduçãode 
matéria seca foi semelhante. 

Foram exportados, através da parte aérea das plan­
tas, cerca de 45 kg/ha de nitrogênio, pelo cultivar Bra­
sil 48, e de 39 kg/ha pelo cultivar Clause's Aurélia. Es^ 
ses resultados são superiores aos observados por FERNAN­
DES et a l í í (1971), e inferiores aos obtidos no exterior 
pelos autores já citados. GARDNER e PEW (1979) referem-
se a valores elevados, entre 100 e 110 quilos de nitro­
gênio acumulados por hectare até a colheita. 

Observa-se que as maiores quantidades de nitrogêni 
foram absorvidas nos estágios finais da cultura, o que 
está em concordância com FERNANDES et alii (1971) e vem 
reforçar a recomendação emitida por estes a respeito da 
conveniência de se retardar a aplicação do nitrogênio em 
cpbertura de alface. 







- Fósforo 

A tabela 3 contém os dados relativos a absorção de 
fósforo pelas plantas e pela cultura de alface, em mili­
gramas/planta, kg/ha e porcentagem, bem como os teores 
desse elemento encontrados na matéria seca. 

Os teores de fósforo situaram-se entre 0,67¾ e 
0,32¾, ocorrendo maior variação no cultivar Brasil 48 
que, a não ser na última amostragem, apresentou teores 
superiores aos do cultivar Clause's Aurélia. Esses valo 
res foram duas vezes mais elevados que os encontrados por 
FERNANDES et alii ( l â 7 H e LORENZ e MINGES (1942). Fo­
ram superiores aos de ZINK e YAMAGUCHI (1962) e de HA­
MILTON e BERNIER (1962) e, diferentemente do observado 
por PANDITA e ANDREW (1967), não ocorreu decréscimo no 
teor de fósforo das plantas com a aproximação da colhei­
ta. 

Quanto âs quantidades absorvidas, estiveram no fi­
nal da cultura em torno de 100 mg de fósforo por planta 
ou 9.,5 kg/ha, não sendo encontrada diferença significatj_ 
va entre os cultivares. Esse resultado é cerca de duas 
vezes o encontrado por FERNANDES et alii (1971), e a ex­
portação de fósforo foi superior à relatada por LORENZ e 
MINGES (1942) e ZINK e YAMAGUCHI (1962), apesar da maior 
produção alcançada pelas culturas analisadas nestes tra­
balhos . 

Em relação ã absorção porcentual, observa-se que, 
de modo semelhante a outros nutrientes, a acumulação de 
fósforo se intensifica a partir dos trinta dias, alcan­
çando taxa proporcionalmente superior a observada na pro^ 
dução de matéria seca. 

A taxa máxima de acumulação, para os dois cultiv£ 
res, ocorreu entre o 51? e o 62? dias, com um acréscimo 
diário de 3,2 mg a 3,3 mg de fósforo por planta, o que 
eqüivale a 0,3 kg/ha por dia. Após esse período, nos dez 
dias finais da cultura, a taxa diária decresceu a 2,8 mg 
por planta. 



Assim, ainda que para um ajustamento aos per Todos 
iniciais de acumulação a equação de segundo grau com por^ 
to de mínima seja satisfatória para expressar a acumula^ 
çao de fósforo pelas plantas de alface, para os estágios 
finais a de terceiro grau se revela mais adequada (Tabe­
la 3). 

- Potássio 

A acumulação de potássio pelas plantas e pela cul­
tura de alface apresentou diferenças significativas en­
tre os cultivares estudados neste trabalho por ocasião 
da quinta e da sexta amostragem (aos 62 e aos 72 dias da 
cultura). Essas diferenças foram devidas as ocorridas 
no teor de potássio encontrado nas plantas. 

0 teor de potássio na matéria seca da parte aérea 
das plantas variou sem uma tendência definida, entre 
7,31¾ e 8,45¾, para o cultivar Brasil 48, e entre 4,97 e 
7,50, no cultivar Clause's Aurélia. Esses valores valo­
res foram superiores aos obtidos por FERNANDES et alii 
(1971) e mais próximos dos de ZINK e YAMAGUCHI 0962). 

A quantidade de potássio acumulada também foi su­
perior ã observada por FERNANDES et alii (1971). A acumu 
lação por hectare (96,6 e 72,1 kg) esteve mais próxima 
dos resultados obtidos no exterior por LORENS e MINGES 
(1942) e los abrangidos por ZINK e YAMAGUCHI (1971), ape 
sar da grande diferença de produção observada entre es­
ses trabalhos e os realizados no Brasil. 

A tendência geral da acumulação seguiu o padrão ob_ 
servado para nitrogênio e fósforo, com acelração a par­
tir do trigésimo dia, sendo que no caso do potássio as 
taxas de acumulação foram crescentes até a colheita, o 
que torna adequadas para expressar a absorção desse ele­
mento as equações de segundo grau, obtidas através da 
anslise de regressão (Tabela 4). 

- Cálcio 

Os teores de cálcio na matéria seca variaram entre 







1,05 e 1,65¾, sendo próximos aos obtidos por FERNANDES 
et alii (1971), LORENZ e MINGES (1942) e ZINK e YAMAGU-
CHI (1962). 

Os cultivares estudados apresentaram di ferenças s i -
gnificativas na absorção de potássio aos 62 e aos 72 
dias, tendo o cultivar Clause's Aurélia acumulado, até 
a colheita 199,8 mg de cálcio por planta (15,3 kg/ha), e 
o cultivar Brasil 48, 161,2 mg (15,3 kg/ha). Esses va­
lores sao superiores aos obtidos por FERNANDES et alii, 
e inferiores aos determinados em trabalhos realizados no 
exterior, representando cerca de metade da quantidade de 
potássio acumulada, por hectare, em culturas estudadas 
por ZINK e YAMAGUCHI (19.621. 

A acumulação de cálcio na cultura de alface acom­
panhou a tendência observada em outros nutrientes, de 
aceleração a partir dos trinta dias, apresentando taxas 
crescentes até a colheita. As taxas de acumulação diá­
ria observadas foram de 6,48 mg por planta, no cultivar 
Clause's Aurélia, e 4,92 mg por planta para o cultivar 
Brasil 48, ambas no período dos 62 aos 72 dias. 

As equações obtidas através da análise de regres­
são dos dados de acumulação de cálcio encontram-se na Ta 
bela 5. 

- Magnésio 

A acumulação de magnésio mostrou diferenças signi­
ficativas entre os cultivares, nas amostragens realiza­
das aos 51, 62 e 72 dias da cultura, tendo o cultivar 
Clause's Aurélia acumulado maior quantidade, em todas as 
épocas, e apresentando maior precocidade na acumulação 
proporcional (Tabela 6). 

Não obstante as diferenças observadas, a acumula­
ção seguiu a tendência geral da absorção de nutrientes, 
com aceleração a partir dos trinta dias. 

0 cultivar Brasil 48 apresentou taxas de acumula-











çao crescentes até a colheita, alcançando 1,68 mg por 
planta e por dia, e o cultivar Clause's Aurélia apresen^ 
tou uma taxa diária máxima de 1,53 mg por planta entre o 
41? e o 51? dia da cultura, e taxas decrescentes após, o 
que torna mais adequada para expressar matematicamente 
seu crescimento e equação de terceiro grau. 

Os teores de magnésio encontrados na matéria seca 
variaram de 0,37 a 0,46¾, apresentando o cultivar Bra­
sil 48, a partir dos 41 dias, teores mais elevados, Es<-
ses valores foram pouco superiores aos ohtidos por FER^ 
NANDES et alii (1971), situando-se dentro da faixa abran^ 
gida pelos dados de ZINK e YAMAMAGUCHI (1962} eoutrosau 
tores. 

As quantidades acumuladas foram superiores is rel£ 
tadas por FERNANDES et alii (1970 e bastante inferiores 
as de ZINK e YAMAGUCHI (1962). 

- Enxofre 

Em relação i acumulação de enxofre, foram encontra^ 
das diferenças significativas entre os cultivares aos 51 
dias (quarta amostragem). 

Para o cultivar Brasil 48 a taxa máxima de absor­
ção foi de 1 mg por planta por dia, e ocorreu entre o 51? 
e o 62? dia, havendo um decréscimo no perfodo seguinte. 
Para o cultivar Clause's Aurélia, a taxa máxima ocorreu 
entre o 41? e o 51? dia, sendo de 0,87 mg por planta por 
dia. 

As quantidades totais acumuladas por planta, ao re 
dor de 21 mg, e de 2 kg/ha representam 65 a 67¾ do total 
observado por FERNANDES et alii (1971), como conseqüên­
cia dos menores teores encontrados nas plantas no prese£ 
te trabalho. ~" 

A acumulação do enxofre, para o cultivar Brasil 48, 
se revelou mais precoce que a dos demais nutrientes, com 
85¾ da quantidade total acumulados até o 62? dia. Em re­
lação a quarta amostragem, observa-se que 57¾ do total 



de enxofre foi acumulado pelo cultivar Clause's Aurélia 
até essa época, enquanto para os demais elementos a acu­
mulação situou-se entre 41 e 51¾. 

Os dados relativos ã absorção de enxofre encon­
tram-se na tabela 7. 

CONCLUSÕES 

- Não houve diferença entre os cultivos Brasil 48 
e Clause's Aurélia na produção de matéria seca. 

- 0 crescimento foi lento no inTcio, sofrendo ace­
leração a partir dos 30 dias. 

- 0 cultivar Brasil 48 apresentou taxas de incorpo 
ração de matéria seca crescentes até a colheita, e o cuj_ 
tivar Clause's Aurélia uma taxa máxima entre o 51? e o 
62? dia. 

- As taxas de produção de matéria seca foram 0,484 
e 0,402 gramas por planta por dia, para os cul t i vares Br£ 
sil 48 e Clause's Aurélia, respectivamente. 

- Para o cultivar Brasil 48, 66¾ da matéria seca 
foi incorporada nos 20 dias que antecederam a colheita, 
e 38¾ nos últimos dez dias. Para o cultivar Clause's Aj£ 
rélia os valores foram 59¾ e 27¾. 

- A produção de matéria seca foi de 12,75 g/planta 
para o cultivar Brasil 48 e de 12,52 g/planta para o cu]_ 
tivar Clause's Aurélia e de aproximadamente 1200 kg/ha, 
para uma população teórica de 95-000 plantas/ha, para am 
bos os cultivares. 

- A acumulação de nutrientes acompanhou, em linhas 
gerais a produção de matéria seca, sendo lenta no ϊηΓ-
cio e sofrendo aceleração a partir dos 30 dias. 







- Os cultivares Brasil 48 e Clause's Aurélia apre­
sentaram diferenças na acumulação de nitrogênio, potás­
sio, cálcio e magnésio. 

- O cultivar Brasil 48 foi mais exigente na acumu¬ 
lação de nitrogênio e potássio do que o cultivar Clau­
se's Aurélia. Este foi mais exigente em cálcio e magné^ 
s io. 

- Nos últimos vinte dias da cultura foram absorvi­
dos entre 50 e 69¾ do total acumulado de cada nutriente, 
para o cultivar Brasil 48, e entre 43 e 65¾ do total pa­
ra o cultivar Clause's Aurélia. 

- A absorção de nutrientes foi contínua, nao sendo 
atingido ponto de máxima acumulação para nenhum nutrien^ 
te até a colheita. 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF VEGETABLE CROPS. 
XLIX. CONCENTRATION AND ACCUMULATION OF MACRO¬ 
NUTRIENTS BY LETTUCE PLANTS CV. BRASIL 48 AND 
CLAUSE'S AURELIA UNDER FIELD CONDITIONS 

This paper was carried out in order to determine 
and analyse the growth rate and the concentration and 
amount of nutrients required by the lettuce cultivars. 
Plants from a commercial field were collected at the 
age of 20, 30, 40, 50, 60 and 70 days old, and the dry 
matter production, as well as the concentration of N, 
Ρ, K, Ca, Mg, and S, were determined. Although the 
growth rate and the nutrient extraction were slow at the 
beginning, they have increase from the 30th day on and 
then maintained in a oermanently intensive rate, not 
reaching the point of highest accumulation until the 
harvest time. The growth was similar for both varieties, 
being the dry matter production of 12.75 g/pl for Brasil 
48 and 12.52 g/pl for Clause's Aurélia. Percentages abo­
ve 59% of dry and between 43 and 69% of the nutrients 
were accumulated by both varieties during the 20 days 



before harvesting. The amount of nutrients quantitative¬ 
ly accumulated at the end of the period by the two varie¬ 
ties were: Brasil 48 - 469 mg Ν, 99 mg Ρ, 1,017 mg Κ, 
161 mg Ca, 47 mg Mg, 21 mg S; Clause's Aurélia - 410 mg 
Ν, 100 mg Ρ, 759 mg Κ, 200 mg Ca, 52 mg Mg, 20 mg S. It 
was observed that one plant of the cultivar Brail 48 has 
accumulated 469 mg Ν, 100 mg Ρ, 1,017 mg Κ, 161 mg Ca, 
47 mg Mg, and 21 mg S, at the harvest time. 
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